Conversas sobre a Fé

A ENCARNAÇÃO DE DEUS

Há, no íntimo de cada homem, “o desejo natural de ver a Deus”.  Por isso, desde sempre, os homens O procuram. Religiões, espiritualidades, sabedorias e outras expressões do coração humano atestam a sede e o forte anseio de Deus que nele habita. Não é coisa do passado. É também de hoje. Peregrinações aos santuários,  iniciativas de espiritualidade, curiosidade pelas manifestações, figuras e acontecimentos religiosos mostram bem o desejo actual de “ver a Deus”. Existe também, ainda que abafado ou reprimido, em quem O teme, O tenta ignorar ou mesmo negar, por julgarem que Ele os pode incomodar.

A celebração do Natal traz-nos sempre de novo a notícia de que Deus se fez homem, incarnou, nasceu de uma mulher como qualquer criança. Esta mensagem continua a ser representada na singeleza dos presépios. Neles cabe aos anjos e às estrelas a evocação do sobrenatural. Tirando isto, todas as figuras são da terra: o menino, a mãe, o pai, o estábulo, os animais e, fora, uma grande quantidade de outras figuras típicas de aldeias ou cidades do passado ou do presente. Todo este cenário, por vezes representado ao vivo, não pretende outra coisa senão mostrar-nos o nascimento de Deus na carne humana. Como legenda poderíamos colocar a palavra de São João (3,16): “Deus amou tanto o mundo que lhe enviou o Seu Filho unigénito, para que todo o que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna”.

Como é possível Deus tornar-se homem? A objecção brota espontânea da mente e do coração dos homens. A ideia que temos de Deus não se conjuga com a possibilidade de Ele aparecer reduzido à figura de um ser como nós, humano. A propósito desta dificuldade, o teólogo Bruno Forte observa: “O Deus cristão revela a loucura do Seu amor por nós, precisamente naquilo que desconcerta os bem-pensantes e perturba os presunçosos entendedores das coisas divinas”. E pergunta: “Mas não será esta ‘estultícia de Deus’ mais sapiente do que a sabedoria dos homens?” Com a Sua incarnação, Deus manifesta que o Seu poder não é tanto o domínio quanto a proximidade, o amor e a compaixão pelos homens. Os Seus modos de agir e Se manifestar vão muito para além do que possamos pensar e imaginar.

Jesus, o Filho de Deus humanado, com toda a sua vida, acções e palavras, revelou-nos como Deus ama e se relaciona com os homens, associando de forma paradoxal poder e fraqueza. Para cativar os homens e lhes oferecer as propostas e os dons de Deus, recusou qualquer meio que não implicasse a adesão e decisão livre do homem. Procurou, é certo, mostrar de modo convincente o caminho de Deus e afastar obstáculos, tanto os que endureciam o coração como os que o forçassem a submeter-se sem a participação da vontade livre. O amor é única porta por onde Deus aceita entrar no coração humano. Ele bate a esta porta e só entra se for convidado, como fizeram os discípulos de Emaús: “Fica entre nós, Senhor, fica connosco”.  Só há fé em quem aceita a humildade de se deixar amar e de reconhecer, pelo menos implicitamente, de que tem tudo a ganhar se abrir a sua porta a Deus.

Com a Sua incarnação, Deus torna-se próximo de cada homem ou mulher. Há um hino da oração da Igreja, neste tempo de Advento, que o exprime de modo muito belo: “Deus está perto de nós / e já se sente pulsar / o coração do Senhor / que vem connosco morar”. De Cristo, escreve o filósofo Kierkegaard, “partem dois caminhos: um deles leva ao escândalo e o outro leva à fé; porém, jamais se chega à fé sem se passar através da possibilidade do escândalo”. 
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